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INTRODUÇÃO 

Diversos estudos na literatura demonstram que a erva mate (Ilex paraguariesis, EM) 

possui várias propriedades farmacológicas, dentre as quais efeito antioxidante, diurético, 

digestivo, cicatricial e estimulante e antimicrobiano, conferindo a esta planta um grande 

potencial de aproveitamento.  

OBJETIVOS 

O objetivo deste trabalho foi verificar os efeitos metabólicos e comportamentais da 

administração de extrato aquoso de EM em ratos Wistar submetidos à uma dieta hipercalórica 

(DH), também conhecida como “dieta de cafeteria”.  

MÉTODOS 

Neste trabalho foram utilizados 43 ratos Wistar machos, de 15 semanas de idade, 

divididos em quatro grupos: (1) água (A) + ração (R), n = 9; (2) EM + R, n = 9; (3) A + dieta 
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hipercalórica (DH), n = 12;  (4) EM + DH, n = 13; tratados durante 15 dias. Os animais foram 

pesados a cada dois dias e alimentados com as respectivas dietas diariamente. A dieta padrão 

utilizada foi a ração para roedores Nuvilab® contendo em média 87 Kcal/30 g; 4% de gordura; 

14% de proteínas e 72% de carboidratos. A DH foi composta de alimentos altamente palatáveis 

para consumo humano, adquiridos em supermercado, contendo em média 138,6 Kcal/30 g; 

19,4% de gordura; 9,5% de proteínas e 37,3% de carboidratos; portanto hiperlipídica e 

hipercalórica em relação à ração padrão. Após o tratamento os animais foram submetidos à 

avaliação comportamental no Labirinto em Cruz Elevado (LCE) e Campo Aberto (CA), 

modelos animais utilizados para avaliação de ansiedade e atividade locomotora.  O sangue foi 

coletado e o soro foi utilizado para avaliação das concentrações plasmáticas de colesterol total, 

HDL – colesterol, glicose e triglicerídeos.  

RESULTADOS 

Os resultados obtidos demonstraram que a EM diminuiu o consumo de alimentos em 

peso (g), bem como em quantidade de Kcal no grupo controle (A + R = 23,8 ± 0,4g/ 69,1 ± 1,2 

Kcal x EM + R = 20,5 ± 0,3 g/ 59,5 ± 0,9 Kcal); diminuiu o ganho de peso corporal (% de 

variação de peso corporal no período experimental) dos animais (A + R = +13,9 ± 1,8; EM + R 

= - 1,8 ± 1,2; A + DH = +12,2 ± 1,2; EM + DH = 9,2 ± 0,9). A administração da DH aumentou 

a glicemia no grupo controle, enquanto a EM causou um efeito hipoglicemiante nos animais 

tratados com DH (A + R = 115 ± 5,5 mg/dl; EM + R = 100,7 ± 2; A + DH = 169,7 ± 6,6; EM 

+ DH = 135 ± 6). A EM causou diminuição do colesterol total nos animais tratados com R (A 

+ R = 163,7 ± 15,30 mg/dl; EM + R = 96,9 ± 6,9), bem como diminuiu os triglicerídeos 

plasmáticos (A + R = 82 ± 10 mg/dl; EM + R = 68,4 ± 7,5; A + DH = 98,9 ± 4,2; EM + DH = 

70,4 ± 3,3). Observou-se o aumento do HDL- colesterol após tratamento com EM+R 

comparado ao grupo controle (A + R = 16,3 ± 1,9 mg/dl; EM + R = 29,0 ± 3,0). A EM e a DH 

apresentaram efeito ansiogênico nos modelos animais utilizados. No CA o EM aumentou o 

número de bolos fecais, efeito abolido pela administração da DH.  

CONCLUSÃO 

Conclui-se que o extrato de erva mate preparado na forma de chimarrão tem potencial 

emagrecedor, hipoglicemiante, hipolipemiante, ansiogênico leve, além de aumentar o HDL – 
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Colesterol e o peristaltismo intestinal quando utilizado subcronicamente.  

Palavras-chave: Extrato aquoso de erva mate, Ilex paraguariensis, chimarrão, dieta 

hipercalórica, metabolismo. 
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